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G e n t e  f o r t e  ^  m u n ic ip a l id a d e  v í s í - i
jnha montou um belhssi- 

Antigamente, sem sport mo quartel de bombeiros j 
de qualidade alguma, o á altura da civibsação, | 
bomem vivia até se abo-, diversas casas foram vic- 
recer da vida. Não ha- ‘ timas das chammas. 
via doenças exquisitasco-! Ha pouco tempo o ser- 
mo a neurasthenia, a pye-jviço sanitario recebeu a 
lite, a cirrose, o hepatis-j estatística demographica 
mo e (outras de nomes de 'uma das cidades do 
intrincados. Havia saudej interior, e notou que nu-
a dar com pao. Cada ia- 
tagão que era um gosto 
i cada bicha de mulher 
que era uma tetéa. Nin­
guém tossia, nem se cons- 
tipava; o pyramidon era 
uma cousa descooliecida 
-t a asperina, o proprio 
pharmaceutico ignorava.
Homem ! nem de callos 
te queixavam, porque o 
pé se movia á vontade 
:m sapatõas largos e con­

fortáveis, com regalo do 
iedão e alegria do mirt- 
guinho.

Ninguém fallava em 
anha encravada, nem friei- 
ras, nem eczemas, nem 
coceiras, nada 1 tudo ás 
mil maravilhas.

Hoje, com sports de 
todo o geito, temos uma 
geração ma soulira de 
tripinbos d e paletot 
cintado, gente arcada co­
mo taquira em dia de 
vento,cores de cera demis 
ia de seii n » dia ¿e andar 
ropego de rheumatismo ( 

precoce. As mocinhas,nem formou com o officio do 
h b o m  fallar, parecem Prefeito, por vir datado 
porfiar em diminuir ea-|de l.o  de Abril e orde 
ia vez mais, com uns nou que lhe informasse 
eambitos de birro, um o estado geral da popu- 
peito lá no fuudo e uns lação. Voltou a carga o 
braços de palmitos des- governador da cidade e 
cascados.

ma população de 15 mil 
almas não morreu nin­
guém. E  consta mesmo 
que o para o Prefeito i- 
naugurar o eemiterio no 
vo, foi preciso pedir á 
localidade mais próxima 
um defunto emprestado.

Mas a repartição en- 
arregada de fiscalizar a 

saude publica imaginou 
que houvese engano da 
itnformação da tal cida­
de, não accusando nenhujsabfe? Não amoie mais! 
na morte durante' o an-j lel isv ieira

no inteiro. E  mandou of- 
ficiar ao funecionario que 
retificasse o sen mappa, 
porque não era possivel 
que não houvesse morri­
do nenhum desgraçado 
para remedio,

O homem da cidade 
previlegiada r e s p o n d e u  
qua as suas informações 
estavam rigorosamente e- 
xàctas, e que, de facto, 
não morrera pinguem em 
todo o município.

A hvgiene não se con

a o

Se Deus um dia, lá  da immensa altura, 
Aos anim aes acaso perguntasse,
E  á p lan ta  e ao m ineral interrogasse 
Se queriam  ter a lm a p o r  ventura  . . .

Se desejavam  que elle os transform asse, 
De repente do mundo p e la  c/guisa, 
Nevelando-os da terra sobre a face 
A ’ condição , da  hum ana criatura  . . .

Se queriam  lam bem  pela  existencia, 
Como o homem, gozar de I nteligencia, 
Como o homem ter uso dcTR azão.

Iod os , em bando, nesse atrós momento 
IJnidos sob o mesmo pensamento, 
Betfpondiam, trêmulos, que n ã o !

X avier de Carvalho

dente ao eoupon 22.o desse 
eraprestim o, a P refeitura  já  
enviou o num erario preciso 
ao Banco C otnm rrcíal do E s­
tado de S . Paulo, em S. Pau- 

j lo, pelo qual serão elfectuados 
j esses pagam e ntos.
1 Assim vae a nossa C am ara 

sem se descuidar dos ín teres 
ses vitaes do nosso m unicipio 
sem se dercuidarde nossas ruas ‘ 
e p raças, e le  nossas estra ­
das, sem deixar de z e lar pelo 
bem estar e saude do publi­
co, solvendo os seus com p ro­
missos; e, bo je  visto como jà  
demostramos, não deve actu a l­
m ente a C am ara um real de 
divida flutuante.

Cremos que uma Cam ara 
que assim procede, se não 
m erece elogiofe, m erece ao 
menos a confiança do povo 
e esta não lhe tem faltado.

Xiv. A l  in e id a  Sa
S o b r i i r l io

T r a n s c o r r e  no dia 1 de J u ­
nho proxim o o 'an .ii\ # jd arlo
natabeío do sr d r. José de
Almeida Sam paio sobrinho, 
Deputado estadual por este 
dirtrieto e chefe pelitico local 

Dados os laços de am izade 
que nos prendem o anniversa ' 
rir.nte e o facto de partence 
mos a-> partido político de que i 
elle é chefe, algo nos foihe 
no que possamos dizer era re- 
fereneida sua pessoa; porem 
constatar-se a verdade jam ais 
será  paasivel de censura, e 
assim julgam os poder, ao com 
m em orar essa data, referir- 

| mo nos as bellas qualidades

d ic o , n e m  p lia r n a a c e u t ic O , seu saber, discorrendo con a j  
' certo e ju steza sobre assurap­

tos vários1 demostrando co­
nhecim ento profundo de di­
versas m atérias, m ostrando 
assim uma inteiligencia pri­
m ordialm ente cultivada.

Ituano, amando a sua terra  
como os que mais am aram , 
todo o Èe'u empulso è vC-ia 
grande e feliz.

Dispondo de real prestigio 
e contando com ã  m aioria a 
bauluta dos seus conterrâneos 
conseguiu elle  esse poçto g ra ­
ças ao seu carac ter adamau 
tivo, ao seu coracão generoso
impoluto: fazendo da polilica, 
não um meio de vida, não urna 
escada a» am bições, mas sirn 
um meio para trabalh ar em 
prol do progresso de Itu , o 
seu prestigio cresce dia a dia 
en tre os que, na verdade a- 
rnam esta terra  e alm ejam  
paia seu governo quem raan- 

íten h a ainda em si, viva e la-

A j a r d is i a m e n t o  «Ja IP ra ç a  
í í e g e i í í e  fiV iji> ‘

J a  foram  iniciados os ser­
viços do ajardinaroento da 
P raça  R egente F e ijò .

O delineam ento desse no­
vo ja id im  foi feito pelo dis­
tinto engenheiro G astão  M a­
chado, que lhe deu um risco 
verdadeiram ente artistico. A 
Praça Regente F e ijò , depoia 
de toda ajardinada e bem il 
lum inada como vae ser, fica : 
rã sendo uma das nossas mais 
bellas p raças.

P r e le it n r a  ¡S n n ic ip a l

Tendo o sr. Edgardc P erei­
ra Mendes, P refeito  M unici­
pal, regressado de Lendoya, 
de cu jas aguas them ais para 
fazer uso, reaesumio, ctu data 
de 25, o exersicio  do seu cargo.

8 { n a  J o a q u i m  B o r g e s

dios e a prova è que nos conformou com tanta sau- 
lugares onde não ha com-¡de, treplicou ao funciona- 
p tnhia de seguros em an rio, ordenando que a esta- 
gueiras dagua, nada pe- tistica fosse feita, por me 
ga fogo. dico da localidade, com

E ’ vergonhoso tudo isso imformações do pharrna- 
mas é um facto. j ceutico. O homem desta

Dizem que em Santos vez, zagou-se e respondeu 
nunca houve incêndios. ! seccamente :

Depois que a brilhan" — Aqui não tem me-

Foi jã  iniciado o serviço 
de assentam ento J e  guias e 
sargetas Da rua Joaquim  B o r­
ges, uo trecho com prehendi- 
do da San ta  Casa ate o fin a l 
dessa rua.

E ’ esse um m elhoram ento 
de que muito necessitava es­
sa rua; concluido que se ja  esse 
serv iço  m andará a P refeitura 
abaular c apedregulhar essa 
rua, tornando-a assim  egual 
as m elhores da nossa cidade.

Dado o grande m ovim ento 
dessa via pubiica e tam bem  
a grande quantidade de areias 
ex isten tes nu m esm a, o que 
muito difficu ltava o transito

,'n aarío c  nnm n  r o .  *« ru ra s  ua Pobre8a> não i 132, 259, 292,, 310 , 611, Sy4. Ja mesma) é esse um tn. 
J 3 k,’ nl ‘ i poucos são os lares pobres e j 1249, 1303, 1336, 1732, l i 3 3 ,  ;^orarnento de rea l v a lo ;, e

mas, bellas como deusas, h umiides onde a sub esm o la ’ 1749, 1675 207 4  2452 , 2552 a ¡em ¿ e tudo vem vale-
generosa e abençoada, vae 2572, 2702, 2714, 2960, 3230, r ¡gar 08  predios ex isten tes
cab ir dando lhes o conforto \ 3528, 3772, 3974, 4520, 4833 , nçsga rua_
e a a legria ; e eis porque o 5157. 5295, 5749, 5761, 5810, |
seu nome é querido, e abèn- 5949, 6373, 6767, 6908, 7200 , F a i l c c i r o e i i i o r
çoado pelos nossos pobres, 7931, 7992, 8219, 8383, 8983,
principalm ente por esses qne 9783, 9839, 9887 , 9933,10061,

que adornam o anniversarian-
te. Não ha quem deixe^ de j tente; essa cbatnm a v iv iíica  
recon hecer no anniversarian- j j ora q Ue inflam ara ou tr’ora 
te um bcllo  caracter, uma a l-1 os n0gSOg antepassados, 

disse qne todo o p e s s o a l jma pobre, um coração gene- ; Alm eida Sam paio
Deus me perdoe fallar gozava de uma saude de ¡™“ ; dH r̂^ i^® u“  no® a. Sobrinhoj nosso prezado arai- 

1 V , „ i  aCaIdQ0 u re8PelMao Por 10 go e chele, os nossas siucerabassim, mas a maioria vae terro, gente robusta como doB> tera eile por norma de ; jeliciraçõee;
por esse caminho. A sau - um cedro; os homens e-jeua conducta seguir os esem-|
de a°"ora é um problema ram verdadeiros jequiti-j pios "deixado por seu veneran- jEm préstim o
sem °  solução, dados os bàs de palétot e collete/Ao progenitor. 1 3 S ,>

, , v ’ ■ , ,  „ Amigo sin cero  e leal, ca - ;
e x p le n d id o s r e c u r s o s  s e t e n  a s  m u lh e r e s ,  n e m  s e i a l l a .  ritativo por exe llen cia , ja m a is ' Procedeu-se na P refeitura o
tificos que nos cercam , nutridas, fortes, esplendi- g ^ e  re cusar ao pobre o au- l .o  sorteio do corrente anno 

P arece que quanto mais das, cada seio que era um xilio  que e^te lhe pede, não das letras do em prestim o de
progresso, imais degene- travesseiro (textual), per- pouco são aquelles a<.s q n a .s , 1285 contos, tendo sido sor-
rencia, quanto mais adian nas grossas, espadeoas e lle  eoccorre m itigando lhes te a Ja s  as f  S l# es let,| s :
taraento, mais para traz. ---- ae agruras da pobreea, n ã o j  132, 259, 292,, 310, 011, 894,

Reparem que quando 
não havia corpo de bom- 
briros, não liavia incen-

A hygiene ficou asom 
brada, e ainda não se

sentem , curtem  as durezas da 
m iseria, sem  terem  a coragem  
de estender a mão a ca ri­
dad ; publica.

Modesto, retrahido mesmo, 
só aos que com elle tratam  
inti uam ente é que elle  se re

10202, '1 0 2 8 6 , 10475, 10629 
10823, 11074, 11248, 11588, 
11061, 11877* 11904, 12053, 
12236, 125C9, 12616, 12622, 
12703.

Afim de effeetuar o resga­
te das letraB sorteadas como

F alleceu  no dia 23  nesta c i­
dade c estimado com m eician . 
te sr. Assad G ebaili. O .in a- 
do, que era  de nacionalidade 
syria, gozava nesta cidade 
de grande estim a, não sò e n ­
tre os seus co-nacionaes, co­
mo tam bem  da parte da n

vela, deixando transp arecer o para o pagam ento corre sp o n -'sa  sociedade, que n elle via
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um cidadão honesto e traba- dros ?do grande pintor patrr
lhador e bom chefe de fam i- cio Pedro Alexandrino,
fia , E ra  casado com ex.m a Ao itelligente joven  esíu- 
sra. V ictoria G ebaili e deixa dante apresentam os as nos1 
os seguintes filhos: Peruando sas sinceras [felicitações por 
L ib ili, noseo apreciado co lla ^ e s s e  seu optim o trabalho, no 
borador, M aria, M iguel, Sa- qual elle se nos revela uma
lam ão, Francisoo, R afael e A 
iexandre.

0  seo sahim ento fúnebre, 
que verificou-se no dia 24, as
16 horas, teve grande acom 
panham ento, tendo sido depo 
sitadas sobre o caixão  m or­
tuário as seguintes coroas: 
H om enagens de Doher Chebel 
e fam ilia, de Felipp e Badra 
e fam ilia , de Jo rg e  K a lil e 
fam ilia, E lias Z acbaria  e F i 
lhos. Ultimo adeus do seuso 
brinho T aufic Gebsili e fatni- 
lia , da qu rido esposa e filhos 
lem bran ça, ultim a recorda­
ção do cunhado e sobrinhas 
Ja v u re , M ichel, F ilip ia  e Fi- 
lippe, Ao tio Assíid ultima 
lem bran ça de Lu iza Miguel 
C u ry e filhos. H om enagens de

esperançosa gloria.

C o r| is ts -4 ’h r i s t i

Quinta Feira próxima, 3 do 
corrente, ?dia ae C orp o de 
D eus, é dia santo de guarda

N esse dia, ás 7 horas da 
manhã, haverá na igreja M a- 
triz, m issa com cânticos, co ­
m unhão e em seguida e x p o - 
sição do SS . Sacram ento, o 
qual ficará exposto a adora- 
cão dos fieis até a tarde, de- 
vendoihe render guarda as di- 
diversas associações cathciicas 
da paroehia.

A tarde solemne procissão 
de Corpo de D sus, durante 
o percurso da mesma via se. 
rá dada a benção com Santis 
simo: l .o  na Praça Indepen-
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Tendo a empresa Gomes & Galvão conseguido a 
exhibição desta collossal super max producção «fo ra  de l i• 
nha* de CLOR/A SWANSON, para o dia 8 de junho, 3 a 
feira, avisa ao publico em geral que, os bilhetes j a  se acham  
a venda nas bilheterias do Central e Polytheama, somente 
a té  o dia 6. Fazemos o presente aviso para que não haja  
descontentamento, pois, do dia 6 em diante, não mais serão 
vendidos os bilhetes com redacção de preço.

GLORIA SWANSON nesta super max produação, 
é  coadjuvada por 4  astros de renome mundial.

Preços a lè o dia 6 
CENTRAL atè o dia 6, 2$000 no dia, 3$000

POLYTHEAMA atè o dia 6, 1$600, no dia 2$200

I m S.JÛAU »  H R KR A i; 
• A tíH E IS  SEMPRE 
^SAUOEeBEMA’

F ah er Miguel Nahas, de Jo ã o ," .  "a r l  . . ,
F ia q u e r e de Pedré Ferés e K tn c 'a’ emfreme a igreja do 

1 Carmo, 2.0 na Praça Regente
F e ijò , em frente a casa do sr. 
Arrigo Battisti, a 3,a no Lar- 
ho do Bom  Jesu s, em frente 
a porta da igreja do Bom  je - 
sus e a 4.a na igreja Matriz.

Nessa imponente procissão 
tomarão parte todas as asso ­
ciações catholicas e Irmartda- 
des da . parcchia, bem como 
todo o clero aqui residente.

Para maior pompa dessa 
procissão, na qual è levado 
jesus-Sacram entado, é de es­
perar-se que, soio acontecer 
em outros tempos, que os 
moradores das ruas por onde 
ha de passar essa  procissão, 
ornamentassem as frentes de 
suas casas ju neassein  de flores 
as ruas, para assim  honrar a 
passagem dessa soleníssim a 
procisão. Esperam os que as­
sim se fará-

fam ilia.

Na v i-in h a  cidade do Salto, 
onde actualm ente resedia, fal- 
leceu o sr. N unciante Ç assiello  
estimado e eonceituado nego­
c iante  que por muitos annos 
residiu neeta cidade, onde con­
tav a grande num ero de arni- 
gos. E ra  o fallecido pae do 
nossó amigo Sabbadino Cas- 
siello e sogro dos nossos bons 
amigoe Jo ão  V alen te de Al 
m eida e (Iscar de Á vila, to­
dos conceituados negcfcivntes 
neeta praça.

0  corpo do inditoso finado 
foi transportado para esta ci 
dade, onde foi sepultado, tén 
ao seu saim ento fúnebre com ­
parecido grande num ero de 
pessoas e sendo depositados 
sobre o seu caixão  ricas co ­
roas.

A’s ex.m as fam ilias enluta 
das apresentam os os nossos 
sentidos pezam es.

H a s c im e n fe

P artecipou -nos o dcsso a- 
migo Arthur F'Jzo e s. ex  ma 
esposa d. Ju lie tta  Fuzo, en 
contrar se o seo la r  em festa 
com o nascim ento da sua ga­
lan te  filh inha Eunice, a qual 
veio no inundo no dia 20 do
corrente, Penhorados pela. gen a se(J predj0 ni 42 da rua de 
tileza da p an ecip açáo  felici- s ant’A n n a , esquina da de So 
temos aos ditosos paes e fa - n ,caFa_ Ao fiscal para informa, 
zernos votos pela felicidade da De c ,eto Facchinii psdiado 
repennacida. ligação de aguas para prédios

XJm  I t c l lo  q u a d r o  Qe , sua propriedade, situados 
juntos ao Azylo. Ao fiscal de

Fn contra-se  exp osto  na vi- obras para informar, 
trine da C asa Toledo Prado De Antonio Martini para 
nm bello quadro, —  natureza procader limpezas caiação no 
morta —■ admiravel e optimo | predio n. 2 da rua Joaqnin;

Nota -  O  rev.mo sr. V i­
gário pede o compareeimento 
de todos as associações re li­
g iosas, cu jos membros devem- 
se apresentar corr os seus 
distinctivos e levar uma vela.

E x p e r t i c u t c  t i a
P r c f e i t n r a

Requerimentos despachados : 
De Augusto C ortea Sampaio 

ipara levantar um muro jutilo

trabalho do jovem sr. Jo sè  
Rancoletto.

E ’ esse  quadro digno de 
ser admirado; ouvim os, de di­
versas pessoas conhecedoras 
da arte, as mais elogiosas re­
ferencias ao m esm o, q u e r  
quanto a sua coucepção ar­
tística, destribuição de luz, 
m agnífico coiorido e optimo e 
agradavel destribuição dascore 
parecendo ter esse  bello qua­
dro sahido do pincel de um 
verdadeiao mestre e não de 
um jovem principiante na su 
biime arte de Rafaeilo e R u- 
bens; nota-se nesse quadro 
essa  felicidade dos coloridos 
transparentes e nitidos, qual 
apreciam os nos bellos qua-

Borges. Como requer.
De José Francisco de Pau 

Ia para proceder limpeza de 
caiação no predio n. 1 B da 
rua Santa Ltita. Ao fiscal de o- 
oras para informar.

De Jo ã '- Martini para pro­
ceder diverses concertos no 
predio n. 4 da Praça P. M i­
guel. Ao fiscal Ide obras para 
informar.

Dc João Martini [para pro 
ceder limpezas no predio n . l l  
da rua Santa Cruz, e fazer di- 
diversos concertos no predio 
n. 85 da rua do Commercio; 
e fazer uma privada uo predio 
n. 37 da rua dc Pirahy. C o­
mo requer.

D e Luiz D ’ Ouofrio para

construir uma parede no pre­
dio da rua do Commercio, de • 
propriedade de jayrne de Sou 
za Engler. Como requer.

.3 tu -y

Ccnform e noticiamos instai 
lou-ee no dia 24 do corrente 
no ediíicio da Camara M uni­
cipal, a 2.a sessão do Ju ry  do 
presente anuo.

No d h  24  foram subm eti­
dos a juigamento Jovir.iano de 
Souza Freire, João de Olivei­
ra e Paulo Bertarelli 

primeiros 
.mo cond; 

zes de <pr-s 
No dia- 3  

dos a julgamento João Anto­
nio daz e José Justo , sendo 
ambos absolvidos,

Encerrando os trabalhos o 
dr. juiz de direito agradeceu 
aos srs. jurados e mais pessoas 
do foro a boa vontade a as ■ 
siduidade que demostraram du 
ranta es trabalhos e ordenou 
que ficasse consigrado 11a acta 1 
de louvor e 'agradecimento a , 
ao s j.  Prefeito Municipal pela I 
gentileza e solicitude cum que 
poz a disposição do juizo de 
direito 0 ediiicio da municipa­
lidade para funcionar a pre­
sente sessão do jury.

da igreja de S Benedicto: lirm ão da noiva, oífereceu aos
Manuel dos Santos 10 í,000 j convidados, em seu palacete, 

lOgiDOO á rua Caio Prado, uma iauta 
2 a000 , mesa de doces, sendo então cs 
2^500 j noivos eloquentemente sauda 
2800h ! dos pelo professor Accacio de 
2 $ 0 0 0 j Vasconcellos Camargo;
1S50C; Os noivos, que pertencem 
5§O0Q|a antigas e conhecidas familias 
3Í-000 paulistas, receberam varios e

snbmeti-

Antonio Sampaio 
Pedro Gomes Reis 
Viriato Brenha 
Arcoiino Antunes 
Adolpho Ribeiro 
José de Camargo 
Tita de Oliveira 
Nené dos Santos 
Pacheco 5 $ 0 0 0
Jeão Baptista Leme 38000 

S. Pedro operario F .P .S . 9,-jOOO 
Luiz Massucato 1 $ 000  
Sebastião A. Camargo 1$000 
F. S. Pereira 5S000
Francisco Missasi, Benedicto 

Gardino, Clemente de Barros, 
Antonio Breña S. de Almeida, 
Guido, Juvenrl Dias, Escolás­
tica M. ia  Conceição, Luiz 
Correa de Camargo, José Cos 
ta, Benedicto Camargo, José 
Pacheco, Alfredo de Le.tacio, 
Luiz Casimiro Pereira, Corne- 
lio Pinho, Antonio Matine),J o ­
sé Coelho, Francisco Bormi,

delicados mimos e foram muito 
felicitados.

Na corbeille dos noivos viam 
se os seguintes presentes:
1  reiogio para mesa, do dr. 
Octavio Ferreira A lves e 
nhora; 1 apparelho de jantar 
e um jogo comp-eto de crys 
tats, do dr. Luiz ce  Vascon 
celios Camargo e senhora; ! 
cheque, do sr. Aibano do Can 
to e senhora; 1  bateria de co 
sinha, do sr. Sebastião Ferreira 
Alves e senhora; 1  centro de 
mesa, do dr. Ottonio de Vas 
c o ’ aeüos Camargo e senhora. 
1 licoreit‘0, de José Junqueira

¿¡a iasm
$  SUPER S A B O N E T E ^

% HYCtEHICQ E M ED ICIN AL^

3 I ti
b  »  V
K  0 MELH08 DEKTRE OS MELHORES ^

»  « s  K
PARA 0 BANHO E TOILETTE { í

USB féoUQiiETSAESCOlH»
k

Sg/rejit d e  S . líe u e d ie to

Relação das das pessoas que 
subscreveram na lista aberta 
para o calçamento na frente

Benedicto AionsoCasemíro F ra n ; c senhora: 1  frueteira, de Joãc 
co, Cláudio Leitão, Alfredo Rocha Porto e senhora; 1 ban 
Galvão, Fabio Pacheco Jordão, deijn, do sr. Mario de Vascon 
Anacieío Valelo, João Antonio , celios Camargo; 1 porta jeiar 
Domingos, Souza Ferraz, S. dò dr. Antonio Carlos de 
Ferraz uma pedra cada um, J . , Cunha Canto e senhora; 1  es 
Xavier, Luiz Pinheiro, 2 o e - jte jo  com chicaras para café, 
dras ca um, João Ignacio dos do dr. Antonio Francisco dc 
Santos, 3 pedras; Luiz Cam ar41 Yasconcellos e senhora; 1 esto 
go Penteado’ Maria Luiza Gal- jjo  com chicaias para chá; ae 
vão, 4 pedras cada um; O scar j Annita Ferreira Alves; 1 botr, 
Prado, P. Prado Filial, Joaquim j benieri, de d. Cario a Ferreira 
Toledo Prado ôjpedras cada nm .; de Moraes; 1 coche pò bron 

V tos o glorioso S. Beneuic-1 zeãdo, de Orosim bo de Can 
to que os recompense. I oos e senhora; 1 jogo de chi

I caras para chá e café, do sr. 
fü ííbst-í- I -V r r < * ír a  ¡A ccacio de Vasconcelles Camar

A 8v«-m ■ iTístM au-golgo e senhora; 1 jogo de copos 
, fde crystal, e d, Ernestina de

No dia 2o do corren.e, re a -; ^asconcelloa Nascimento Camar 
isou se, na Capital o casamen4 j } faqueiro do sr. Pedrü 

to da smhonta Rita de Cassia j Ferreira AI, es e , enh j  K 
Ferreira Alves, filha dos falie-, corej €art.noveant> e diver 
cidos Col. Veuancio Ferreira
Alvas e d. Liduina d i Silvei 
ra Ferreira Alyes, com o m s' 
so conterrâneo sr. Francisco Al4 i 
cindo de Camargo, fiiho do 
fallecido F r n c is c o  Antonio
Nascimento Camargo e de D. 
Ernestina de Vascocellos Nasci 
mento Camargo.

sas peças para co.-i dn, do sr. 
Joaquim de Brito Sobrinho e 
senhora; 1 vaso para flores, dc 
sr. Luiz de Camarga Campos: 
1 bouboniere, do sr. Venancio 
Ferreira Alves- 1 par de vasos 
para flores, de Maria do Rosa 
rio Ferreira F’orto: 1 artística 

i estatueta, da menina Maria da
Na cerimonia civil, presidida Qloria yasconcellos, I saladci

Ù O ( i n  4 o  U n  , o  _
ra, de d. Cocilda Gama Cer 
queira; l port-ralfinetes, de d. 
Maria de Souza Ferreira: 1 

de flores, do Almeida 
Ramos, varios ramilhetes de 
* ores e mnitos 

Aos jovens noivos, enviamos 
1 felicitações e votos de perenne 
lua de mel.

pelo ju iz  de Paz de Villa Ma 
riana, foram testemunhas; da 
noiva, o dr. Octavio Ferreira 
Alves e suâ senhora d. Olivia ¿esta"
Vieira Ferreira Alves; do noivo,
sr. hebastião Ferreira Aiveo e f|ores e mnjtos teltgr^mmas. 
sua senhora d. Lelia de V a s ; 
eoncellcs Ferreira Alves.

No religioso, celebrado na 
Matriz da Saude foram padrí | 
nhos: da noiva, o sr. Albino j 
Ferreira do Canto e sua senho I 
ra d. Laurentina do Canto; do Por absoluia falia de espaao 
noivo, o dr. Luiz de Vascon e por terem nos chegado tar‘ 
cellos Camargo e ] ua senhora de ás mãos, deixamos para pu 
d. Maria Conceição Almeida blicar no ^proximo numero 2 
Prado Camargo. optimas colíaborações literárias

Ápós a cerimonia religiosa, da lavra de um distinto e a1 
0 dr. Octavio Ferreira Alves, preoiado collaborador.

o r a ç ã o
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O ptim as noitadas, com ex, 
plendidos filras e diliciosas 
musicas executadas por h a r ‘ 
moniosas orcheetras, nos pro' 
metem para esta sem aua os 
nossos C ines, assim é que te ‘ 
mos :!

No C IN E C E N T R A L  -  Ho 
jo, «A F lo r da Moda», film 
jue sò o sen sugeBtivo titulo 
já é um reclam e.

Segunda feira J —  Uou esco‘ 
Ihido film.

Terça feira -  «O M endigo 
Elegante».
Quinta feira — Alem do film 
',eriado,!*que esta sendo exhi 
oido, mais um optim o Hm.

Sesta Feira— O  film de gran‘ 
Je  effecto « Prova do Amor 

Sab b ad o—O M acaco Branco 
jliim a producção da genial e 
oranteada artista Barbara La‘ 
mar.

No Polytheama — H oje, as 
! horas, matinée, com o op ‘ 
imo ftlm «Homem de acção»
■ a linda comedia de Harrv 
’ollard » O gato verde *, A 
íoite «Flor da moda».

Segunda feira —Continuação 
to film seriado «M ensageiro 
ia Morte».

Quarta-feira O mendigo Ele- 
jante.

Qunta feira — Continnação 
io film seriado «Nas [maiha 
io serviço secreto e a engra' 
rada comedia «desinteligência 
rntre chauffeurs.

Sesta feira— Prova dè amor

E is  a v o ssa
opportunidade

   -__  « . . / v o n r - v n n n r  r*rt m  n  ! O f  3  Ç

A V I S O

O collector, infra assj- 
gDaclo, leva ao conheci- 

_  l nrento dos Srs. conducto-
Devido não ierm o s as num erações completas ires de automoyeis quer 

de cam isas, resoW em os liquidar o nosso actual s to c k.F  
por P R E Ç O S  V E R D A D E IR A M E N T E  C O N VID A TIVO S .

Ordem 1— Camisas de percal listado ns. 38-39-40
«  1 1 . ■  1 - Q O  „  1 1de íuisine lisa ps, 39 e 41 ÍOSOOO

de zepLir branco, n. 40  ̂ 12$500
com peito de tricoline ns 33-40 128000
sephir listado ns. 35, 36.38,41 e 42 148000
tobralco xadrez só 35 

d  peito de tricoüne de primei­
ra rts. 35, 39,40,42,43

15S500

Ordem 8 Camisas de crepe listado cores firmes ns.35a41 
0 « > » « » ns. 35a41

» 10 Oamisa= de tricolline xadrez 36-38-41
» 1 1  « « Sarjelynne superior com 2

collarinhos de 35 a 41 
» 12  « « tricolline listada artigo ex-

trangeiro 36, 38, 41 
Ordem 13 Camisas de tricoline listada com 2 

collarinhos ns.‘ 34,135, ,36 e 37 
Ordem 14 Camisas de tricoline extra:' 2 collari 

nhos 35 e 40 
Pyjam as de superior tricoline listada cores fixas 
Cuecas de tricoline bstada cores" firmes 

» idem idem

158500
15$000
16.1500
178000

que fica marcado o pra­
zo de 15 dias a contar 
desta data para virem a 
esta repartição fazer a se- 
llagem de suas cartas. 
Findo este prazo será 
cobrado bom a revalida­
ção de accordo com. o 
Hear, do sello do Estado.

em

238000

178000

28S000

328000 
428500 
118000 
128000

Colleotoria de ltú 
28 de Maio de 1926.

O Collector 
Virgilio da Silva Couto

Sabbado — O  m acacobranco. , , - D  .
Dentre esses optim os f i lm s ,ív o ta  —  U m  s a ld o  cie c a m is a s  « P o r t u g u e z a , .  

e desíacvn os seguintes: o  p r e g a d o , só n u m e r o  37, p r e ç o  p a r a  l i q u i i  
lendingo £tegm ite e M acaco ,

tran co , que, pela sua con cef* < COm p r e  c a m is a s  s e m  v e
:ão e pelos artistas que ne!‘ ¿ 0- p e  r jo s s o s  a r t ig o s .  A o e e it a m c  
-s tomam parte se reeomen .)am ‘ esteja estragada

'ü Stota» |
D esastres e m ortes — Em 

i noite do .22  do corrente, 
aais ou menos às 29  horas,
¡o kilom etro 135 da Estrad a 
la Ferro S  Koc.abana, entre 
■ s estações de Pim enta Itai- 
•y; o trem  de pagam ento dos 
i estrad a apanhou o trab alha  
ior Antonio Soares, o qual se 
ichav a deitado no leito da 
inha, ferindo-o gravem ente; 
■onduzido para esta cidade 
íi internado para a Santa 
la s a , onde veio a fa llecer na 
nauhã do dia 27, ern conse- 
¡uencia dos ferim entos rece 
ridos.

No dia 27 na Fazend a Pau 
is t i ,  do propriedade de H. 
7annini, estava o m enor La* 
tora filho do sr. Jo sé  Martins 
la S ilv e ira , brincando com 
>go, e aconteceu que lhe se 
> og isse n o 3  seus vestidihnos e 
/¡esse a ficar horriv elm ente 
(ueim ida, vindo a fa lle ce r  
íoras depois em virtudes das 
(ueim aduras recebidas.

De ambos essas occorencias 
ibriu a nossa policia inque- 
ito a. respeito

C O N SO R C IO
Realisou se no dia 27 do 

torrente o enlace matrimonial 
da gentil senhorinha Cynira, 
dilecta filha do n oseo prezado 
amigo Francisco Dias de Al‘ 
meida conceituado negociante 
nesta praça, com o estimado 
n o ço  s j . Lourenço Martini. 
Aos jovens noivos os n ossos 
oarabens e votos de felicidade

C5ÁSÁ P
Rua do Commercio, 110 e 112 —

brancas com collarinhos

•eços e qnalida 
':r--rt?aiIo,ria qnr-

O Cidadão Antonio Lopes Abílio, 
Ofncial infèrino do Registro Civil nesta 
Cidade de Itu, etc,

Faço saber a quqm o conhecimento des­
ta inçeressar, que perarrfe o Registro Ci­
vil pretendem habiiiim -se os contrahep-

Pedro Santa Rosa e M a tia  Luiza de 
de Carvalho do Prado,solteiros-brasüeiros 
elle com 25 annos, lavrador, naíuçal de 
de ltu, municio em a Fazenda Pedra tJran 
ca íilgo legitimo de Domingos Santa Ko- 
sa ja* fallecido, e Regina Pam im iessi,ita­
liana e residente em sua companhia.

Eda, com 19 Jannos. de edade. prendas 
domesticas, naturai de Cabreuva e resi- 
dente neste municipio em a Fazeuda 1 irani 
filha de José  Leme P r a d o ,  fallecido e B e -  
íiedicta JFerreira de Carvamo. brasi.cya p 
residente em sua coa^anhía.

s ip ís im a
IT U  — Phone 101

soa coqjíanliía.

; %  *% *

I V t r J n t h »  T o ív r S «
Completamente restabelecido 

da grave moléstia que o aco 
metteu deu nos o prazer de. 
sua visita o nosso distincto e 
particular amigo Coriního de 
Toledo.

Penhorados peta sua amavel 
visita, na veio nos agradecer 
as referencias, aliaz jnstas e 
merecidas que lhes fizemos du 
rante a sua moléstia, muito 
!h’a agradecemos e fazemos vo 
tos pela sua felicidade.

Alistefiisntp liter
Antonio da Almeida Toledo, Secretario da Junta de 

tamento Militar deste municipio de Itu, faz saber que t 
listados os seguintes cidadãos:

T i  Elirtero filho de Antonio Alves Galvão, (cl

Mis-

Antonlo Guimarães Ce Mtttaes e Lydia 
Bardrai, solteiros brasileiros, e .le c o m jy  
aunos. empresado d o Commercio, natural 
de Cabreuva. e (residente nesta cidade a 
rua do .Piarahy, 1 A, n.-ho de Diogo Julio 
de Moraes, e Francisca Vrz Qu,j“ a” es 
brasileiros e residentes em sua combanhia.

Ellacom  17 annos. prendas domesticas, 
naturai e residente nesta cidade ai rua do 
Commercio, 171 .filh a’„de Humberto Bar- 
e ErmeliRda B erlto lam , italianos e.resJl!ea 
te  em sna companhia. itu. 24-C-926

Sebastião de Almeida Leite e Maria Con 
7a)ves, solteiros brasileiros; elle com 26 
annos id. edade. lavrador iia.ural de Pira­
c i c a b a ^ e residente ¡¡„esta cidade rua do

foram Matadouro n. 12. filho de Aoao dc Almei­
da Leite e Carolina Maria de Jesus, falle-

j da, elle brasileiro, residente _em su acom -
____________________________ . .  3SSe 905) i f S  e I &  19 annos. prendas dome-

74 Erm ando filho de Cam ilio Damerio, 75 Ettore filho de : sticas, natural de ™ « ha de
Angelo Zaccharias, Eduardo filho de Ignacio de Camargo • ¿"drives dc Mattos, fallecido e
Penteado, ;.904, 77 F.milio filho de Francisco Febx, 190 5 , | Benedicta D ia s .  b ra s iie ira ^ re | ^ n te e m

H O S P E D E :

Vindos de Sorocaba estive 
ram nesta cidade os srs, For 
tunato Amaral, F.dgrrrd Sam

Aurora de Goes.

de ígnacio
   >904, 77 F.milio filho de Francisco Fê ,

|78 Francisco filho de C arlos Cardoso, 79 Francisco filho d e ; s“a companhia, 

i ígnacio Galvão de Cam argo, 80  Francisco filho de Benedic- j 7“
ta da Silveira Rodrigues, 81 Francisco  filho de Benedicta , =0|!“™sn SrasiíeTros. èiíe"cõm 22 annos
Marcellino Correa, 82 Francisco filho de José Francisco de operário, naturai e resideute nesta cidade

Paula, 83  Francisco filho de Boni Gioreani, 84  Francisco c L a íe s e * » “ com y  annos. prendas • 
filho de Antonio Leite de Almeida Prado, 85  Fermino filho domesticas natntai de Pereiras, comarca 
Je  Francisco Danna, 86 Flaviano filho de Silvio Porto, Fran T rU j^ i^ o í^ n cô sn ito  e dTcinudi- 
cisco- filho de João Major, da classe 1904: 88 Francisco fi- M a'ria da Conceição, l tu 26-5-926 
lho de Joaquim Barbosa de Oliveira, 89 Francisco fiiho de —
Bonifácio de Paula, 90  Francisco filho de Lu z Christofoliti, , j 0se Pacheco, Diasileiro, eiMariaUma

luuatw .......  91 Francisco fiiho de Sebastião Raphael, 91 O yessy filho de ' L ^ ^ e ^ ^ i c f o í r n a
naio Padro Augusto de A lm e ijjo sè  Thomaz Aquino, (classe 1905), 93 C lo v is, filho de J o - , F:àMnda bmbauva, ritho dc Jc». Pacheco 
da e’ Luiz do Amaral W agner, sé Baidemire do Amaral Gruzel, 94  Geronim o fitho_de J o ã o ; e Joa?uína

  o pntri T  ̂ 11---- r 11-_ J iz:-------------------
- - - -  --  -  , U tf ro r iíH Jü  u n iu  u c  ju a u  ' e joaqmiw 3as âw,‘corn'*anhia"'ÊTa com 22

õs quaes constituíram a com j B iancoiií,_95 Humberto fi!ho_ de Formazzo^ Mario, 96  H ^go i and„e0nsUpre"daSU:dom“stfcaUnatnm daEs-o s  q u a e s  c o n s t l t n t r a m  a  t u r n  D i a n c o m ,  V.) n u u i u c u u  u n iu  UC I U U I U U U  ¡annos, prenuas « o m c a iu .., ■. rç
mis-ão encarregada de promo (filho de Frederico Bonini, 97  Humberto [filho de jo ã o  B a o - , p a n h a e  r e s id e n te  neste município na r a -
var a festa em honra ao Espi ¡lista de Oliveira Assis, 98  Heli filho de Felippe Baner, 99 .enda.Embanva, híhâ de w °»oià 
rito Santo, nessa visinha cida |ígnacio filho de Bento Dias de Arruda, ígnacio filho de
de

Aq ii vierem elles agradecer 
ao distineto grêmio dramatico 
local, «João Caetano» o espec

Francisco Paula de Farias, lq l  Irmo filho de Savioli Henri-,! SQJ I eíUlíi UC I dl IdO, Jtyi II 111U IIIIILí UC jn v iu n  i
que, 102 Igino filho de A ngelo C osta, 103 ígnacio filho d c  
José Noberto Teixeira, 104 jg n acio  filho de Francisco Igna 
cio Ribeiro, 105 Ígnacio filho de Braz dos San tos, 106 1

tacuío qrie alii deu esse g re íg n a c io  fdho de Francisco Antonio Solano, classe 1904, 107 
mio em beneficio dessa festa a jjo ã o  filho de Josè Jo ã o  dos Santos, classe 1905: 108 João  
como homenagem e gratid ão ; filo de João  n lacsn i Idalgo, ,109  João  filho de Manuel R o-

nva, 1'iuu uc im o..« v-
falíecido. e Autonia Eucina, hespannoia e 
residedte em sua companhia..

ltu, 29 de Maio de 1920 
Os quaes contrahentes exhibiram os pre 

cisos documentos. S i alguem souber de a i- 
gum impedimento acuse-o para os 
fins de direito,

ltu, 20 de Maio de 1926,
Oofficial interino, Antonio Lopes Abílio

Roupas de rnalha
para crenças 

Sellissim o e variado sortimen 
to aceba de receber a 

CASA JOSEPH 1N A

L u n iu  iio .iiv u H h v o . — & .....  i   j
trouxeram elles ricas lembran I árigues Ferreira 
ças as gentis senhoritas Gian | - —
Inechini e Iarussi, partes salien j x> n A í NlT7 P í D r * m
tes desse gremio e que toma) J5U1VL ix E ik rv Ju -iU
ram parte no espectaeulo alli V e n d e - « e  o u  tr o c a .-s e  
realisadoa. i p Qr o u j r a  c a s a  e m  p o n to

, g r,A7 â “ r , r ri r v e
rum a nossa redacção, bumgalow, c c m  entrada

------------------   j

João  filho de Manuel R o- 
C o n t i n u a

ao lado, e terreno na es­
quina. Ver e tratar no 
predio, a rua 24 de F ev e­
reiro (Villa Nova) com 
Jaão Baptista Mesquita

Vende-se uma de 2  cilindr s 
marca"! W ander. P reços de oc- 
casião.

V er e tra tar na quadra 
F . N. 6

- S A L T O  -
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O  F O R T IF IC A N T E  M AIS P E R F E IT O  
Ogrfnião <Se u m  grasade seâesBlisísi U r u g u a y o

“ A minha opoinião è com p letam en te favoravel ao fortificante VlGO­
NAL- P a ra  mim elle tem  sido de grande efficacia con tra  os accid en tes n e-  
v rcp a th ico s  em outros ca so s  derivados do em p ob recim en to  do sangue, a ta l  
ponto que não lanço raão de outro ton ico  em m inha clinica” .

M onte videu ( n ) PR O F . DR. AUtfRAN
E F F E IT O S  R A P ID O S D O  V1GON AL

l .o  En riq u ece  o sangue. 2.0  Augm enta o peso 3 .0  Alim enta o c e re ­
bro 4 .o  F o rta le c e  o s nervos e os m úsculos 5 .o Tonifica e estom ago e o c o ­
ração . 6.0  E x c i ta  o a p p etite  7 .o A cce lc ra  as forças 8 .o ¡ Regulariza a 
m en stru ação  9 .o C alefica  os o sso s. 10 .o E v ita  a tuberculose.

V lG O N A L — E ’ o fortificante p referível para os A n êm icos, cou -  
v a le sce n te s , N eu rasíh en icos, E x g o tta d o s , D ysp ep ticos, A rth riticos, e tc .

VlG O N A L — E ’ o restau rad o r indicado sem pre que se  tem  em v is­
ta  uma melhora de n utrição, um levantainente gera'. as fo rças , cia activida- 
d ep h y p h ica  e da energia card iaca .

V lG O N A L — E ’ o recon stitu in íc indispensável á s  senhoras durante 
a gravidez e depois: do p arto , fazendo augm entar Jjconsidetavcim ente o leite

ViG O N A L — E ’ muito recom m endado ás crean ças  m agras, pallidas, 
lym phaticas, rach iticas , lhes calcificando os o ssos e favorecendo o c re s ­
cim en to .

V lG O N A L — E ’ o e rem edio ideal para o s M éd icos, A dvogados. 
P ro fesso aes, E stu d an tes, N egocian tes e outros que soffrem de insomnia, 
perda da m e m o ria .fraqueza nervosa  e cereb ral.

VlG O N A L — E ’ de g o sto  muito delicioso R ivalisa com  o m ais fino 
icôr de m eza, e é recom m endado esp ecialm en te  ás p esso as  delicadas.

a  v e a d a  e w  to d a s  ¡is l 'h a r m a r i a s c  » « . g a r i a »  
Pedidos 3c s  G randes L aboratorios

Alvlasa F re S ta s
SÍS551 do C a r m o , I S  Sob. Silo  Pnu!«#,

finara midln& 1
Heroico medicamento contra a dôr

Effeito rapido, seguro e infaüivel nas
D O R E S  D E  C A B EÇ A  

G R IP P E
n e l v r â g i a s

R E S F R IA D O S
RH EU M A TISM G  

IN FLU EN ZA  
„ ,  C Ó L IC A S D A S SE N H O R A S -

Não Contem Aspirina
‘ Não ataca, o estomago

Mão .ataca o coraçao 
EM  T U B O S  D E  20 C O M P R IM ID O S 
EM  E N V E L O P P E S  D E  UMA D O S E

I

I Alptíao Paulista
E s s a  C a r o « ? ®

C om pram os qualquer quanti­
dade, sen d o de boa qualidade 
e p osia  em Salío  de itu. —

JSss® K a n a si
C om pram os e recebem os t.n  
co n s ig n a çã o .---------------------------

O F F E R T A S  A’

' 1 W . 4 M T A L  m /S L

y $R .U b ero  3ad aró ,109-T elep h o n ©  C e n tia l 
p t 1 7 6 -S n d . tategr.: BRA SiTA L -- S.PAULO|j

G s c r l t u r a l ç a o  Ao C om uterel.-.«**
M e r c a n t i l

Leciona-se escriptnra- 
ção mercantil.

Matricula aberta até 
30 de Abril. Condições 
e preços a convencionar.

Cs interessados, para 
mais imformações, pode­
rão se dirigir ao Escrip- 
torio Commercial de Jcão  
Boni Sobrinho Rua do 
Commercio, 143.
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Te n h a  pena de sua 
esposa e de seu fiiho

T O M E

é ê ELIXIR §14v

Em  cada dez nascim entos, 9 c rean ças nascem  
m ortas quando os paes são syphiiiticos. E v ita-se 
a m ortandade tom ando 0  E L IX IR  914. 95  % 
dos abortos provêm  da syp hylis, 0  E L I X I R  914, 
ev ita  os abortos. D e cada 1 00 individuos com 
syphilis; 90  estão propensos à  tuberculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderoso contra  essa ter 
riv e l m olestia. O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes esp ecialistas 
em syp hilis. Não a taca  o estom ago, não contem  
iodureto. A gradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P ., sob nu­
m ero 26  de 21 de F e v ere iro  de 1916
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Não façam suas en­
comendas de íolhina3 
pari 1927, sem verifica­
rem a collec^ão de amos­
tras da «CASA ROCHA» 

Si desejarem conhecer 
os preços que são, real­
mente convidativos e a 
belleza dos diversos (ty- 
pos, bastará somente um 
chamado pelo teleplione.
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MA DESffSBtp CÜJO SEGREDO CüS- 
TQ!) fililEHTOS GSSfGS BE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

m elhor especifico  para as af- 
íecções capiüares. Não pinía 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém  
saes nocivos. E ’ uma form u­
la scienlifica do grande b o ­
tânico D r. Graund, cuio se ­
gredo foi com prado por 200 
con tos d e . réis.

E ’ recom m endada pelos 
principaes institu tos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada petos D epartam en 
tos de Hygiene do Brasil. 
ggjÇom o uso regular da «Lo­
ção Brilhante*:

I .°  — D esapparecem  'com o 
pletamenie as caspas e afíecs 
ções parasitarias.

2.o — C essa  a quéda do 
cabello - 

3 _o _  O scabeilos tr a n c o s  
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima­
dos.

4 ,0 — D eiem  o nascim en­
to  de r.ovos cabellos brancos 

5 . N os casos de Calvicie. 
ítez  brotar novos cabellos 
j (j,o _  O s cabellos ganham 

vitalidade, fornam -se lindos 
e sed osos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa­
da pela alta sociedade|de S 
Pauto e Rio.

A’ venda em tod as D roga- 
rias Perfum arías e Pharma-

: cias deijprimeira ordem,

C&sa de Moveis
N o ta n  A v e r b a c k  & F i i h o s

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

o<xxxxxx>

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
íesmaitadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

pru2o, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

m  s e n l a © ? »  e s t á ,

T e m  e < ts lfe & s U í c r l n a s
EM  2 H O R A S A ALIVIARÁ A

F iu x o -S e d a tin a
¡^ Q  GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

Em prega-se com vantagem  nas eólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energieo ca lm an te , e na 
insuífie iencia m enstruai, flores brancas, eorrim en- 
tos, sendo estas duas ultim as affecções muito 
eommuns n as m oças anêm icas.
FTjE’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
noe H ospitaes e M aternidades.

Approvado pelo D. N. S. P . em 28 de Ju nh o 
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM  TODO O B R A S IL
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LU IZ  T O S C H 1 &  G U IG ER
Fornecedores de Lenha 

¡Lenha picada própria para fogão

DEPOSITO

Rua Joaquim B  Borges, No. 77 

Telephone, 7-3 hu


